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ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA -·.....--...· - -· .... 

Eau de COLOGNE 
~ CCEXCELSIOR)) ~ 

PRECIOSA FOR­

MULA INGLEZA 

A ULTilVIA CRl·.AÇÃO 
DA 

«PERFUMARIA DA MODA» 
5, R11a do Carmo, 7 <> o LlSROA 

ESPECIALIDADE EM PRODUTOS DE BELEZA 

/--· Impurezas do sangue 
1 COMO CONHECEL-t\S? 

1' primavera 

que vem chegando 

Prevenindo . . . 

Dôr e s cusada!... r 
E' a analise do sangue o meio geralmente conhecido, 

usado e preconisado para se conhecer se realmente se 11 
tem contraído a sífilis, o rigem de todas as impurezas de 
sangue. Apesar d'isso, porém, não é raro a analise feita 
a um autentico sifilítico dar negativa, por a doença não I 
estar em evolução franca, ou para melhor co.npreensão, 11 
estar emboscdtla. 

Pois ha uma fórrna muito mais pratica e extremamente 
comoda, sem os inconvenientes que traz a extração do 
sangue aos fracos d'animo e nervosos, que ê o tomarem 
a titulo d'experiencia alguns tubos de Vepuratot. Se ti­
verem as triviaes tonturas de cabeça, dôres pelo corpo, 
pesadelos, manchas ou feridas pelo corpo, e tantas ma­
nifestações da sífilis e elas tenham origem n'esta doen­
ça, !tão de /atalme11te abrandar e desaparecer por com­
pleto com a continuação do tratamento pelo Depuratol. 
Se pelo contrario elas persistirer.t, então o mal é outro 
e outro deverá ser lambem o tratamento, devendo para 
isso procurar um medico para saber o caminho a se­
guir. D'esta fórma ficarão certificado-; ou desiludidos, 
sem a menor desvantagem ou inconveniente, pois o De-

paratol, sendo inteiram1:nte inofensivo ao organismo e 
só atacando o bacilus da s1fil is, nenhum mal lhes fará, 
antes pelo contrano lhes pun;icará o sangue, com o 
que só tem a lucrar quem prudentemente 1) usa . Este 
processo recomendado é absolutamente srgaro e tem 
sido segui CIO por inumeras pessv:i, e reco:nendado por 
mu1los medicos. 

Como é sabido, a sífilis que tanto póde ser heredita­
ria como contraíua pelo contacto (ate n'um simples bei­
jo!), é a doença mais peri ~osa que cxisie, pelas funestas 
consequencias a que dá origem. Com o uso do Dep1t­
rafol taes perigos desaparecem por completo. 

Avisinha-se a primavera 
E n'esta linda quadra do ano que todo; os sifi li ticos 

meçam b~m o perigo para os imprevidentcs, par a os 
que se não tratam convenientêmente e aval iem da pru­
dencia d'aqne les que, usando o Depuratol, podem 
atravessar esta risvnha estação, sem rece ios e sem so. 
bresaltos, tranquilos e a resguardo das inves tidas da 
horrorosa s ífilis. . 

Cada tubo (para uma semana de tratamento), 1$25; 
6 tubos, 6$30. Pelo correio porte gratis para toda a 
parte. 

Depositaria geral em Lisboa : - Farmacia J. Nobre, 
109, Rodo, 110. A' vc;nda no Porto. na farmacia Dr. Mo­
reno, Largo de S. Domingos, 44. Em Coimbra, Droga­
r ia Marque~ . Praça 8 de Maio, 33 e 30. Em Braga, Far­
macia dos Orfãos, Praça Municipal Em tvora, Droga­
ria Martins & Mata, R. João Deus, 64. cm Setubal, an­
tiga Casa Supardo. Em Tomar, Farmacia João Torres 
Pinheiro 8t e.•. Na Figueira da Foz, Far111acia Sotero. 

A' venda no Fw1cflal, Farmacia LnSO· Brita nica, R. dos 
Netos, 64. Em Loa11da, Farmacia Dan tas. Valadas 8t C.", 
e em todas as boas ;armacias e drogarias. 



Coube a semana pas­
sada a Santarem a honra 
de ser visitada pelo sr. 
dr. Sidonio Paes, ilustre 
presidente da Republica, 
que se está pondo com 
alto criterio em contato 
com os povos, ajuizando 
das suas necessidades e 
aspirações e inspirando­
Ihes cada vez maior res· 
peito e simpatia. 

Santa re m recebeu-o 
com inexcedivel galhardia 
e entusiasmo. Os aspétos 
que publicamos da visita 
presidencial dispensam-

~ nos de minuciosas descri-

~ ções. 

Visita presidencial a Santarem 

EM SANTAREM : - Nas Portas do Sol, o sr. presidente da Republica 
\lendo o panorama. 

No traiéto da estação á cidade : - A carruagem presidencial rodeada de estudantes. 

;st 



EM SANTARE\1 :- 0 sr. dr. $idonlo Paes passando junto á parada de artilharia 3 

O ilustre presidente da Republica depois da visita á Biblioteca Municipal, onde esteve analisando os quadros 
do piruor sr. Saude. 
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EM SANTAREM:- O sr. dr. Sidonio Paes á saida da estação do caminho de ferro 

Oepois dn recéçiio na Camara Municipal, o sr. presidente da Republica, de pé, no carro, agradece as manifestações 
da multidão. 

(Clíctflés Be 10JlelJ. 
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TROPAS PORTUGUEZAS EM FRANÇA 

Avelino All/fllSIO 
.\/arques da Cu-
11 lt n, ~e.l(undo 

sarge11to wfl•g -
mestre. m o r lo 

pela patrla. 

Sebaslltío Ex pos­
posto, comeleiro 
11 . • 49J de t11fa11-
taria 20, morto 

pela 11atria. 

Gr11po deoficiaes d'uma •éQuipe• porlugue:w q11e se encontra n'uma escola de aperfeicoamento em /·rança. No 1.• 
plano. da esquer<I({ para a direaa: alferes sr. Felgueiras e Sauza, capit tío sr . Ribeiro da Fonseca, chefe do 

.. éq11ipe•" ·sargento {rancez Brousse, fi1/zo (10 deputado (/0 mesmo 11ome, mo- · 
nitor da escola, e o t e11e11te sr. A/meloa 1'!11//eiro. No 2. •, os alferes srs. 

V. labrna. U. Alues, S. lobo, S. Moreira e M. Tet.1·e1ra. 

Sr. dr. l11iz 
Carlos Char­
ters d' Azeue­
d o. tenente· 
medico em ser­
viço "º col1111a 
de tram;porle 
de ferutos ti. n 2 

J. Grupo de 
oftciaes do De­
posJto li' A<ll· 
dos do c. /:'. 
P ., do comott-
do do a1ttlgo 
capittío da Guarda Naclo-
110! Rep11bllca1ta, sr. José 

<f' Albuquerque. 

Sr. Jl1arla1to Moreira lopes. 
alferes de Infantaria J.I 

Sr. luiz dos 
l)ôres San los 
e Serpa, alfe­
res <lo t/. 11 g ru­
po <le rnetro-

l/1o<foras. 

Grupo de ·aflciaes de um óata/tulo li' infantaria. Sentados: no!.• pla­
no, da esq11erda para a direita, as alferes srs. Guilherme Aug11sto. 
JotJo Pina, Carlos Amoral e Vieira Pesta"ª· No '!.•plano, o alferes 
sr. Caio/a da Moto. De pé: as alf!fres srs. Martins Romtío e Henriq11e 

limo. 
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!. Alnislo Morq11es Leal, 2.• .sargento de infantaria.-2. D1onisio Nipolito. 2.0 sorgento <le artilhqrio .- J. A_trostin.ho 
Jo(Tquim Agueda. 2.• sar1rento do C. S .--1. Fortu'lato !'ronco Nm;arro, !!.• sorgenlo do C. P .-J. Manuel Ferre1ra 
do C. laranjo, 2.• sargento de infantaria .- (}. Jos? Garcia, 2.• sargento da A. ,11.- 7. J . S. Jimior, 2.• sargento 1rra­
nadeiro.-8. J. da Fonseca. 2.• sanrento de artilharia .- 9. M. e. Maga/Mies. 2.• sar1re11to de cavalaria.-10. A. R. 
Pacheco, 2.• sargento de infanl'Jría. - 11. A. M. femand<>s, 2.• sarrrento de infantaria.-12. J . G. Monteiro, 1.• sar- · 
gento de infantaria.- 13. J. J. S. Oliveira, 2.• sar1rento de infantaria.-!./. A. A. Saldanha, !.• ~ortrnto de ln fa111a-

ria.- llJ. J . 111. Braz, 2.• sargento de i11fa11taria.-llJ. J. e. Saldanha. 1.• sargento de 111fantarla 

~ ()). 
Soldados do regimento de infantaria 34, que, como regosija de terem saído ilesos d'mn bombardeamento ~· 
com que foram alvejadps emquanto abriam trincheiras, resolveram fotografar-se com o seu camandan- b 
te o alferes sr. Moreira Lopes, que sempre os tem acom1.anhado nos momentos m(l(s crrlicos, não se f.Oll -

pa11do aos maiores oerigos. 

18. Grupo de 2.•• sargentos de infanta · ia. Da esquerda para a <lireitc: Antonio Teixeira, Joao Almeida Rodrigues , /;~· 
l'roncisco Rodrif(ues Ré e Joaquim Ramos.- ·19. 2.°' sargentos da J.• companhia do /."batalhão de bzfanbaria· fo. !! ~ 
Da esquer<lo paro a direila, sentados: Amadeu Carlos Bomes, C1audmo !rlanuel Oorcia, Cassiano luiz Pires, que t 
desempenha as funç()es de J.• sargento e João Maria Pavâo . De vé: Adolfo Augusto, Domingos Anto11io ae ~Ho:·aes, 'i 

J-Jermírzlo Augusto Neves e l'ra11clsco das Graças Rodrigues. 
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1. João Domi11gos, soldo.­
do d2 infantarla.- 2. Fran­
cisco reltelra, soldado de 
infafltarla.-.1. João Alarli· 
n/10, soldado tias c. S .-4. 
José Constantino, soldado 

aas c. s. 
:J. Grupo de s~ldados do C . A . P . Da esquerda para a d i­
reita: José Pereir a, Lázaro l 1dz da Sil oa e Anlonio Fell­

cio110 d1 S/foo. 

6. A11to11io Lopes Correio, 
1.• cabo das C. ~.-7. Anlo­
"'º l'ernon(les Amaro, sol · 
dado de arli lllaria.- 8. Joa­
quim d' Assunç<io, ! . •cabo de 
i11faflfaria.-9. I)anlel d'Ol i ­
oira, soldado de infantar ia. 

10. Praças do 2.• grupo do C. A . P ., com o 2.• sargento José Fer11a11des.-ll. Pessoal d' uma ombul o11cia sonitaria. 
Do esquerda para a direita, sentados: Carl os Ferreira. Jesus Colado e Avell"o da Sil va. De pé: Tole11t1110, Roga­

do, Horaclo, !·orles e Hermlnlo de Figueiredo. 

,
4 

1 

12 . Bento 
11 P r udencio, 
~ soldado de 

I
• i 11 fa!llar(o. 

I J . Don fel !} _,,_ 
dos Reis, 
soldat o de 
artilharia. 
14. Doold 
r a o (1 res, 
soldado de 
Infantaria . 

"" 

Soldados e sargentos do C. A. P., co11fraternlsa11do com escosseses 
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l 
1 1 

1. Joaquim 
,11e11 dança, 
soldado do 
G. P. - 2. 
lulz Fonse­
ca, soldado 
d 'Infanta­
ria .- J . Eva­
risto Fer­
nandes An-
dré, sol(/ado ne infantaria. 
4. Antonio Mendes, 1.0 cal>o 
e nfermeiro. - 5. Manuel 
Frei re, 1.0 cabo de artlllta­
rla.~. Flr111i11lo losta, sol ­
dado de artll//aria.- 7. A11-
1ero Braz, soldado de art1-
J/1aria. - 8. José Ver iss/1110 
de Oliveira, solda<to de in­
fa11tar ta. - 9. Art11r Jero111-
mo, 1.0 cal>o de infantaria . 

10. A11lo11io . Tavares Coei/to, T. o cabo 
de 111fa11tana.- 11. José <la S'lva f . º 
cabo de ffl{a11faria.- .12 .. Manuel Fer-

reira, sol­
dado de/11-
fa11tar ia. -
IJ. Antonio 9 Fonseca 
Piedade, 
soldado te­
legrafista.- /4. Jo >é l'er-
11a11des Pereira, soldado 
111uq11elro . - J{J. Severla110 
Monteiro, J.0 cal>o do S. 
T. S . F .- 16. Jo<'io Bastos, 
soldado do 8 . S. C. F.-
17.Joaquim da Costa, con­
tra-mestre de CJariflS de 
artill10ria . - !8. José Li-
1ra, J. • cal>o enfe'melro. 
19. Jero11imo José, cosi-
11!1etro rins ofic'aes do S. 
P . M.- ?fl. Gul//1erme Be­
lo soldado de engenf/(/ ­
riÓ .- 21. A11tonio dos Reis 
Jw1íor, J. 0 cal>o enfermei­
ro.- 22. l ulz Vieira, apren­
diz de musica.- 2J. ft1a-
1111el MadruffOS, soldado 
tu~ i11f .. utaria.- Z4. Raul 
Matos, soldado de /11{1111· 
tarla . - 25. 
r:uil/1nr ... vz 
de A1111el­
da, ·solda­
do moto· 
ciclista . -
28. Ceies· 

Lino Pina, soldado de infantaria. 

'Nota. - Ternos ainda 
mais de mil retrAtos de 
soldados por publicar, o 
que iremos fazendo por 
ordem cronologica da sua 
receção. Prevenimos d'is­
to todas as pessoas que 
n'lS teem en-
viado e con­
t in uarem a 
enviar retra­
tos, estra­
nhando de­
pois a demo- liil'l _ _ ,.. ... 
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27. Artur 
Simôes,so1-
dado de tn­
fantarla. -
~8. rrutuo· 
so Oulfller-
111 e d 'A 1-
meiaa, sol­
dado de in-
fantaria. -

:?O. Filipe Coneia, so/aado 
ao 8. S . c. T. -JQ. Francis­
co rlorencio, 1. 0 cal>o de tn­
f<mlaría. -JI. Virgilío Mar­
ques, 1. 0 cabo •c//auffeur•. 
J2. Pa/11/10, sof(/ado de tn ­
fantarta.-JJ. A11fo11io Alves 
Coroai/lo, solda(/o do 8. M. 
L.- J.I. Antonio Pereira Gue-
des, soldado do 8. A-1. L.­
J5. Joaquim d' AmemJoeira, 

2. • cabo de i11;a11taria.-J(;. Virgílio 
d'Olive/rtl so/da<to te/egrafista.-J7. 
ll1a11ue1 J 'rliga/f1as, soldado do 8. S. c. 1".-vó. 
c llSLOdio 
Teixeira Ir ~ C.:osta, sol- ', 
dado det11-
fa11tarta.- •. '°-e : 
.J9. J oa­

quim 1'fUra, soldado do 8. ~ -s. C. F . - 40. AI1to11lo 
d' Almeida, solda<lo ao 8 . 
M. l .- 41. Raul rerrelra ~

-

de Brito, soldado carpi11- !l7 .._ 
telro.-12. Fernando José 
Caetano, soldado carpin­
teiro . - 4J. rlerme11.tgífdo 
Martins, so/aado de in­
f a 11 ta r ia.-41. Augusto 
Marques de Carva//10, sol­
dado do B . M . l. - 45. 
luiz Alexa11dre, •c/lauf­
feur• do C. A.-4(}. Oer­
vasio Vale11te, eletricis­
ta do: C. ';·.-47. Miguel 
l'erretra, - · cabo de ln­
{ a 11 ta r I a .- 48. Anlonlo 
Constancio, so1dado de 
ar ti Ili a ria .- .f(} Marcos 
Gaiato. soldado de í11fa11-

tarta.- 50. 
José lllif!, 
soldado 
de infan­
taria.-51. SI 
Julio Nu­
nes, l."ca. 
l>o lelegraflsla.-52. Francisco"'Nunes 
1.0 cal>õ d'artifliarla pesada . • ' 

ra em publicai-os. Só os 
publicaremos quando che­
gue a sua vez. Não é 
possivel alterar a ordem 
estabelecida anteriormen­
te para não abrir a fa-

vor de uns, 
com menos­
prezo de ou­
tros, exce­
ções que os 
melindra-



A ex-missão intele tual ao 
Brasil de visita ao dr. Nilo 
Peçanha, ministro das re-

Foi só depois do 
seu desembarque em 
Terras de Santa Cruz 
que a missão intele. 
tua! ao Brasil, no­
meada pelo governo 
transato, soube da sua 
destituição. Apesar 
d'!sso, o presidente 
da Republica Brasi­
leira, o governo e ai-

Portugal e Brasil 

i -"'-:s::-
l l' lações exterh.>res, que 

está sentado, tendo á sua 
_ direita o sr. dr. Alexandre 

. --:::: Braga. 

Visita dos srs. drs. Alexandre Braga e José · Bessa 
de Carvalho ao sr. conselheiro Ruy Barbosa, que tem o 

primeiro á sua direita e o segundo á sua esquerda. 

gumas das individua­
lidades mais em des­
taque n'aquela nação 
irmã não deixaram de 
d ispensar aos seus 
membros as atenções 
com que sempre são 
acolhidos os que d'aqui 
partem a estreitar os 
laços d'amisade que 
unem os dois povos. 

~- --
~ 

Os corpos !lerentes do Gremio Republicano Portuguez, do Rio de janeiro, fotografam-se com os membros --c::f < 
da embaixada chefiada pelo sr. dr. Alexandre Braga, que foram cumprimentar ao Hotel dos Estrangeiros ~ <... 

onde se alojavam. ,!_~ 

188 



DE PARIS 

Cartas a u111a leitora 
m 4DAm; Marthe Borély acaba de publicar um li­

\lro intitulado Le Génie fémimn {rançais (E. 
de Boccard, editor). E' um livro de critica, 

um livro de ideias. Mas V. Ex.•, minha senhora, de\le 
saber muito melhor do que eu se essas ideias são 
justas, e, para a autora, o seu aplauso teria um \la­
lor que o meu não tem. 

Aconteceu-me um dia assistir a uma renniilo de 
senhoras a\lan-
çadas (se me é 
permitido o feio 
termo), d'essas 
que defendem 
cqm um ardôr a 
que se deve pres­
tar homenasiem, 
o feminismo in· 
tegral. Lembro­
me da oradora 
que subiu ao es· 
trado alguns mi­
nutos depois de 
eu chegar. Era 
uma dona ma­
gra, sêca, ossu­
da e grande, que 
togo á primeira 
vista desmentia 
a ideia de que 
toda a parisien­
se se sabe ves­
tir bem. E as 
suas primeiras 
palavras foram : 

-E' a \IÓS, mi­
nhas irmãs, que 
me dirijo; porque 
os homens ... os 
homens são fi. 
si o 1 ogicamente 
incapazes de nos 
compreender. 

eu pergunto a mim proprio se me será permitido 
arriscar um juízo e se mais prudente não seria en­
\liar o volume a V. Ex.•, minha senhora, para que, 
com a competencia especial que lhe permite o seu 
sexo, V. Ex.• o pudesse seguramente apreciar. 

Pergunto isso a mim proprio, mas, ainda uma ~z. 
o meu orgulho d'homem acaba por \lencer a minha 
hesitação. Li o livro de madame Marthe Borély e con­

cedo-me a pre­
tensão, tal\lez 
excessi\la, e\li­
dentemente imo­
desta, de o ter 
compreendido. 
V. Ex.ª •me dirá, 
quando o lêr 
(porque deve lê­
lo) se ele é, de 
facto, como eu 
penso, uma obra 
ama\lel, erudita 
sem pedanteria, 
escrita n'um es­
tilo que poderia 
dizer-se «de sa­
lãox e pensada 
por um cerebro 
bem feminino 
m a s superior· 
m e nte dotado 
para a dialética 
audaciosa, para 
as deduções sub­
tis. 

. A boa senhora 
disse isso com 
um ar de profun­
da con\licçãoque 
me impressionou 
de\léras. Ela de­
via saber com 
certeza aquilo 
que dizia para 
com tamanha 
força o afirmar. 
E eu fiquei pen­
sando que afinal 
póde muito bem 
ser assim; e aue, 
pormoti\losd'or­
dem fisiologica 

Madame Marthe Borél)I 

A furibunda 
senhora,esgrou· 
viada e mal ves­
tida que eu ou\li 
falar na reunião 
a que laludi não 
hesitaria - sei-o 
bem- em fulmi­
nar a autora do 
Génie feminin 
{rançais com o 
feio epíteto de 
reacionaria. 
Com efeito, nas 
paginas do livro 
de madame Bo· 
rély, encontram­
se algumas fra­
ses que não pó­
dem rdeixar de 
ferir a intoleran­
cia habitual dos 
espiritos avan­
çados. Ela diz : 

que não podem deixar de influir no mecanis­
mo intelectual e sentimental do nosso sêr, a 
mulher esteja destinada para toao o sempre a 
constituir deante de nós um enigma que em vão 
a nossa vaidosa pretensão d'omnisciencia pro­
curaria decifrar. Fiquei-me com essa ideia. E é 

por isso que n'este momento, dean­
te do li\lro d'uma mulher de letras, 

189 

Os que mais tar· 
de lêrem a historia do nosso tempo verão, semldu­
vida, que os efeitos moraes da democracia se resu­
mem em duas palavras eloquentes: in\leja e 
odio ... A dureza, o desprezo do forte pelo 
fraco, eis a essencia mesma do sentimento de­
mocratico. E ainda: O democrata 
despreza a mulher como despreza o 
povo ; o homem regressou esponta-



neamente a esses sentimentos primitivos 
que seculos de vida social tinham atenuado. E 
finalmente: O sentimento da que fazia a bele­
za da paixão classice não exi te no amôr de­
mocratico; um sensualismo á africana substituiu 
a cortezia amorosa. 

Eu não aplaudo essas conclusões audazes de 
madame Marthe Borély, mas compreendo-às 
bem. Elas estão na logica do seu raciocionio, 

um raciocínio onde aliás as conclusões se não con­
têm sempre nas premissas, um autentico raciocinio 
de mulher. Madame Borély abomina o feminismo 
tal como ele é compreendido e defendido pelas 
«éclaireuses» da hora atual. Um dia virá, diz ela, 
em que a ideia de que as mulheres teem direito a 
considerações e a uma benevolencia particulares 
não passará pela cabeça de ninguem. «N'esse dia, 
o feminismo terá levado a cabo a sua obra des­
truidora». E a tese do seu livro- tese excelente 
-póde resumir-se n'esta sua frase lapidar: «0 amôr, 
eis o limite da inteligencia feminina e a fonte unica 
da sua atividade». 
k Madame Borély quer que a mulher domine pela 

Ex.•, minha senhora, lendo o livro me dirá se 
sim ou não tenho razão. E' que madame Bo­
rély vê apenas, atrallez das cronicas, algumas 
mulheres do seculo XVll, e as mulheres do se­
culo X'( vê-as todas em toda a parte, no dia a 
dia d'uma vida «democratica» e banal: em sua 
casa, na rua, nos teatros, nos chás das cinco, 
nos armazens e no «métro». O que a encanta no 
Grande Seculo é a vida que foi um privilegio 
d'um numero infinitamente restrito de creaturas do 
seu sex:i, d'uma élite em suma. Julgar a situação 
social da mulher pela situação d'uma élite é com­
prazer-se n'uma ilusão d'optica que enferma um 
racincinio util e que não póde senão conduzir a 
conclusões aventurosas. 

Mas Madame Marthe Borély tem toda a razão 
em detestar o feminismo das sufragistas e conge­
neres. A so::iedade franceza, mesmo a d'agora, ape­
zar de todos os males que a escritora atribue á de­
mocracia, é uma sociedade feita pela mulher e para 
a mulher. Trocar o seu prestigio d'hoje, os direitos 
que lhe véem d'esse prestigio, digam as leis o que 
disserem, pelo prestigio, bem fraco e pelos direitos, 

A8 Ec/alreuses francezas, quadro de Madan1e Brur9-Saurel. Da esquerda para a direita: Madame Delarne-Mardus 
Mademorselle Outrieu, Mademoiselle G., Madame Grumberg, Dr. Ro11ssel, ·Madame H. Rochefort e Mademoiselle M'. 

graça, pelo espirito. Ela evoca com uma eloquencia 
apaixonada, veemente, eu ia quasi dizer excessiva, 
os salões mundanos do Grande Seculo. O genio f e­
minino francez revelou-se, manifestou-se, floresceu 
n'essas epocas distantes na forma que melhor se 
adapta ás suas preciosas qualidades. A mulher foi 
então o idolo ou, melhor dizendo, a suma sacerdo­
tisa da religião do amôr. Madame Borély, sonha com 
esse tempo dos reis, vê-se em Versailles, não entre 
as mulheres do povo que sofriam dos desbaratos 
dos grandes e que pediam pão, mas entre as gran:les 
damas que inspiravam os grandes poetas e os gran· 
des amores. Madame Marthe Borély é uma amante 
postuma de Luiz XIV; o seu pensamento e o seu 
coração andam errantes entre os espetros da côrte 

aurifulgente do Rei-Sol. 
Os defeitos do raciocinio da distinta escrito­
ra derivam, a meu vêr, d'uma coisa-e V. 

bem ilusorios, dos homens seria para a mulher 
franceza uma «mauvaise affaire». E' porisso que 
o feminismo á maneira ingleza ou norte-americana 
não tem em França raizes profundas: ele não pas­
sa d'uma inoportuna e infeliz imiiaçãQ. 

Quanto á questão do amôr . .. Mas esta carta já 
vae longa. Eu não quero, minha senhora, abusar da 
sua bondad_e. Ficará essa questão para outra vez. 

Beijo-lhe respeitosamente as mãos 

Paris, 15 de Fevereiro. 

PAULO OSOR!O. 
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G-UER_B._A 

OS PRANCEZES EM ITALIA :-O general comandante aa di~isão franceza que tomou o Monte Tomba 

Prisioneiros atemiles e austríacos sob a guarda de soldados francez.ea 
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UM PORTO AMERICANO EM FRANÇA : - Chegada dos camlons conduzindo os partidos de trabalhadores americanos empregados no descarregamento dos 
transportes recem·cheiados da arande republica. 

( Desenllo de L. Saballl1r, de •L' Jllustral/on•J. 



Ministros de Hespanha e de Portugal 

O sr. [:0. Alexandre Padilla, 110~0 ministro de Hespanha em Portugal, saindo do palacio de Selem, onde fôra 
.entregar as suas credenciaes. 

Pelo governo hespanhol foi nomeado repre· 
sentante do paiz visinho em Lisboa o sr. 
D. Alexandre Padilla, um dos mais distintos 
diplomatas d.a Hespanha, que já apresentou ao 
sr. presidente da Republica as suas creden· 
ciaes. 

O governo portuguez nomeou o sr. dr. Egas 

Moniz, p,olitico em destaque já ~o tempo da 
monarquia, e que desde a Republica tem vindo 
prestando ao paiz assinalados serviç-0s, ministro 
de Portugal junt-0 da côrte de Afonso XIII. 

Ambas as nomeações foram bem aceites 
pelo corpo · d~plomatico, sendo os novos minis­
tros recebidos com a~rado pelos seus colegas. 

O sr. dr. Egas Moniz, no~o ministro de Portugal em Madrid, acompanhado de sua espoha e do sr. 
Alberto Paes, no~o adido militar portuguez n'aquela capital, saindo do palacio 

· presidencial de Selem. 
( •Clichés• lJe110Uel J. 

195 



~gasalhos para os nossos soldados 

/~-= 

.-~ ,"\.J 

O sr. Machado Santos, ilustre ministro do interior, tendo á direita os srs. José Sil~a Graça, sub-director do Seculo, 
e Luiz Judicibus, delellado da •Sopa para os Pobres•. e á esquerda o secretario geral do Seculo, sr. Antonio M. de Freitas 

De: subscrição aberta pelo Sec11lo 
'Para os feridos da guerra e para os 

soldados portuguezes acaba de sair a 

decima remessa de roupas e agasa­

Jhos, esta destinada como as ante­

riores aos nossos soldados que estão 

na primeira linha em França. São 

em numero de 6.022 as peças que 

constituem esta, como camisolas e 

.ceroulas de malha de lã, camisas e 

ceroulas de flanela, coletes forrados 

<le peles, peugas e luvas de lã, etc., 

que ainda lá chegam em tempo frio 

para poderem s~r bem apreciadas. O 

total de peças até agora expedido 

,,elo Seculo é de 74.867. 

Até á hora de fecharmos este nu­

mero da /fustr(Jfiio Portugueza, o 
sr. Presidente da Republica ainda não 

pôde visitar a exposição d'esta re­

messa, pelos graves assuntos de or­

<lem publica que estão prendendo a 

sua atenção, mas já se fez represen- O sr. Aragão e Melo, primeiro tenente da nossa armada e secretario 
do sr. presidente da Republica 
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tar pelo seu secretario, sr. 
Aragão e Melo, distinto ofi­
cial de marinha. O ilustre mi­
nistro do interior, sr. Macha­
do Santos, veiu honrar a ex­
i;iosição com a sua visita, ten­
do o grande vulto da repu­
blica palavras da alto apreço 
para com a obra do Seculo, 
assim como o sr. Aragão e 
Melo, os quaes foram recebi­
dos pelo sub-diretor do Se­

culo, sr. José Silva Graça e 
pelo secretario geral, sr. An· 
tonio Maria de Freitas, en­
contrando·se tambem presen­
te o delegado da «Sopa para 
os Pobres», sr. Luiz de Judi­

dbus. 

O tenente-coron~I, bravo comandante do 4.• G. M. P., sr. Francisco Batis­
ta, de liri>;iça em Lisboa, e que com \liVo interesse veiu visi ta r a exposi-

ção de roupas. ' 

1 
SALÃO DA .. JLUSTHAÇÃO POHTUGUEZA .. : - Um t recho da parede do fundo, revestida de coletes forrados 

de peles. , 

(C/lchés Benoliel). 
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~NCONTRA·SE de regresso a Lisboa, que vae 
\. de certo ter muitas ocasiões de a admirar 
e aplaudir a distinta cantora portugueza, sr.ª 
D. Caoilda Sá 
Pereira Orti­
gão, a quem a 
!lustração Por 
tu{!aeza por 
mais de uma 
vez tem pres­
tacto homena­
gem, não po­
dendo tambem 
deixar de pôr 
agora em re­
levo o seu in· 
vulgar talento, 
como o tem 
feito os prin­
cipaes periodi. 
cos italianos e 
suíssos. 

A sr.ª D. 
Cacilda Orti­
gão cantou em 
Roma e em Mi­
lão ao lado de 
autenticas ce. 
lebridades líri­
cas, taes co. 
mo: Gabrieh1 
Bezauzoni, 
Tilde Milane­
s i, Francisco 
Vinhas e Cario 
Galeffi, tendo 
conseguido 
sempre os 
mais vibrantes 
a pia usos do 
publico culto e 
elegante que 
acorria a apre­
ciar o seu me· 
rito indiscutí­
vel. 

O debute 
em~ ltalia da 
notavel pen­
sionista do 
Conservatorio 
portuguez, ~ 
que soube conquistar rapidamente o favor do 
publico amador de canto, foi um acontecimento 
de grande vulto n'aquele meio artístico, onde a 

sr.ª D. Cacilda Ortigão, que para todos 
que a não conheciam, foi uma verdadeira 
revelação artística, ocupa um Jogar de 
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grande destaque e da mais subida conside­
ração. 

Tambem em Lausanne (Suissa), onde esta 
ta 1 e ntosa ar­
tista reali!>ou 
um concerto 
que obteveex­
ceci o n ai su­
cesso, ouviu 
ela as mais ca­
lorosas felici­
tações do es­
colhido audi­
torio, que se 
encantou de­
véras não só 
com a sua ma­
ravilhosa voz 
de soprano li­
j:!eiro, cheia de 
colorido e que 
ela conduz 
com tanta efi­
c a c ia, como 
ta 111 bem pela 
interpretação 
musical pouco 
comum e ainda 
pela elegancia 
de dicção e de 
gesto com que 
valor isou to­
dos os traba­
lhos em ,'que 
se fez ouvir. 

A• distiotis­
sima e já con­
!>agrada canto­
ra portui;?ueza, 
que além de 
uma lindíssima 
voz d'um tim­
bre delicado e 
puro possue 
tambem todos 
os recursos da 
arte de canto, 
vocalisa com 
surpreendente 
virtuosismo e 

• e l evadíssima 
~ escola, está re-

servado um brilhante futuro disseminado de 
grandíssimos sucessos, para o que contribuirá 
vantajosamente o seu excelente c11racter e lu­
cida inteligencia. A sr.ª O. Cacilda realisa 
o seu primeiro concerto no dia 21 d'este 
mez no Teatro de S. Carlos. 



A GRÉVE DOS CAIXEI ROS 

O sr. presidente dn Republica percorre de automooe/ as ruas da cidade para ajuizar da ordem que ia n'elas e do mooimenlo comercial 

!Cllc/1~ Benolíel). 



P ortugal p ito r esco 

egreja de .Aguas Santas. - 2. llm interessante aspéto do seu inter ior . - 3. Urna 
ianela. - 4. A fachada da eiireja. 

( •Clichés• do disli11to amador sr. f;"dmunllo lcbllo, dt! VIU1'). 

A egreja de Aguas Santas, no concelho 
da Maia, é um dos mais notaveis monumen­
tos de arte antiga n:!o só pela beleza da 
sua construção, como pelas riquezas que 

encerra no seu interior em brilhant issimas 
obras de talha , que os verdadeiros amigos 
do belo admiram com prazer. 

• 
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FIGURAS E FACTCS 

Corpos gerentes d11 Société Amical!' f'raT1CO·Port11gofse que tão relevantes serviços está prestando no estreitamento das 
relações entre Portugal e a França. Da esquerda poro a direita, sentado~, os srs.: Dr. Elias da Costa. secretario da 
Direção; dr. Vasco d'Oliveira, vice"presidente da Direção: Leal da Camara, presidente da D1r~ção: Ado1phe Cassaigne, 
eresidente da A. Geral; dr. Amerlco de Castro, presidente do C. Fiscal: Fernand Laborde, vice·pr~sidente da A. Geral. 
De pé os s rs.: Levreand, vogal. Prisse d'Avesnes, voRal: Pierre Jacquet, secretario da Direçio: A. da Silva Lopes, 
tesoureiro: /\\. Lima, vogal: Henry Suder, secretnrio da A. Geral: Cousin. 11ogal: E. Baffert, secretario do C. Fiscal: 

M. Mario do Carmo, secretario do C. Fiscal. 

-AMBEM os nossos com­
\) patriotasdeMacauqui-

zeram patentear o seu 
apreço pelo denodo dos 
nossos soldados que se en­
contram em França. Uma 
comissão composta das in­
d i \li d u a I idades mais em 
de~taque na sociedade ma­
caense le\lou a efeito, com 
o auxilio d'um grupo de 
meninas e da corpnração 
dos escoteiros, uma inte­
ressante «kermes~e» , cujo 
resulta do, destinado ao 
«C igarro do soldado», 
compensou a energia dis­
pendida. 

2. Grupo de escoteiros e meninas Je Macau que tomaram parte n'uma •kerme~se• a favor dos feridos da guerra 
juntamente com a comis~ão or11anisadora. - 3. Grupo de alunos da Escola Patrit> que, acompanhados do se" diretor, 

o sr. J. Filipe Rodrigues e d'alguns professores, visitaram as instalações do Seculo. 



f'Umá leifaria eleganf~: 
@ ~ --~1~~-. 

A capital está apresentando um 

progresso extraordinario na beleza ar­

tistica com que são apresentados os no­

vos estabelecimentos. O ultimo exemplo 

d' esse genero e a .Ceifaria j)ortugalia, 

que acaba de abrir-se na rua do Ouro, 

n.0 272, e é propriedade da firma Neto 

& Leitão, limitada. A sua instalação 

é extraordinariamente elegante e ar­

tística, apresentando um cunho incon­

fundível de originalidade, como os nos­

sos leitores podem oér. Isto não admira 
sabendo-se que o snr. Alvoro Neto, um Fachada da leitaria Porlugalia 

dos socios da firma proprietaria d'esta casa, é não só activo e arrojado 

negociante, envolvido em florescentes emprezas comerciaes e industriaes, 

Aspeto do interior da leitaria Portuga!ia 

mas tambem um espírito 

culto, muito ilustrado e de 

grande distinção, ao mes­

mo tempo que um caracter 

de grande nobreza. Tendo 

como seu braço direito o 

snr. Alvoro Leitão, rapaz 

novo e cheio de actividade, 

não é de estranhar que a 

nova casa seja, como já é, 

um dos togares favoritos de 

rendez-vous da •primeira -sociedade da .capital. Uma das ideias interessan­

tes que a nova casa póz em pratica é a de ter sempre um fornecimento deli­

cioso dos dúces caracteristicos das diversas províncias do paiz. E' uma · 

ideia encantadora, em que ha um mixto de patriotismo e de ternura, que fo­

i dos os provincianos da capital devem agradecer a dentro do seu coração. 
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etc., etc., etc. Com os diabos! O que aqui vae de piolhos! 



-----~{:f-----------------1/if O SECU=~ _COMICO $> 
PALESTRA AMENA 1 Escritura cão erraàa •piar! Bem se via ser coisa de ing1e-

• l zes!. .. 
A nossa engomadeira João Verdades dil-as como pun~os, acii~~~a:O~)).duvida, mas inglezes ... 

como por exemplo no Seculo no dia 51 E' duro, o nosso João Verdades. En-
Hão-de ter reparado que nós, jano- do corrente: tão um i11glez ou um portuguez-até 

t~s aprimorados embora modestos, ha «Dec!didamente les dieux s'e11 von~, um alemão-não pode cometer erros de 
dias que não nos apresentamos nas ruas como dizem os francezes e eu traduzi- aritmetica? 
da Baixa com aquela convicção de chie rei, embora em termos um tanto arbi- Pode e ninguem por isso o deve con-
que e.ra a nossa vaidade e que nos dis- denar. O . que devia, era ensinai-o, e 
cingu1a na turba, principalmente se ai- foi isso o que fez a vereação de Lis-
guma senhora nos fitava. boa, pelo braço musculoso d'um dos 

Porque será este desleixo, este es- seus membros mais desembaraçados, 
queci~ento das regras de bom tom, ~ r aplicando ao ignorante uma d'aque-
este nivelamento com os srs. Leite dei • las palmatoadas cujos ecos hão-de 
Vasconcelos, Brito Camacho, Pereira levar muito tempo a desaparecer. 
Ca.spa e outros desleixados celebres,' Uma palmatoadinha a tempo faz 
cujo dandismo de espírito parece ser ~~ ~-=:- sempre muito e nunca dôam as mãos 
im:ompativel com o dandismo do cor- J,,il_ · -:;;.-,/- de quem a dá. E' duplamente benefica: 
po? U ~- espevita as faculdades de quem erra e 

A razão é simples: a greve das en- alivia os que estavam para sofrer se 
gomadeiras, da qual a nussa é um dos continuasse a praticar-se o erro. Oxa-
mais preciosos ornamentos, já porque trarios por: acabaram-se os idiotas ... lá que esse alivio não seja provisorio e 
nos da a roupa engomada a tempo e a «Um dos ultimos era a Companhia Car- que não tenhamos ainda de pagar as pai­
horas, já porque nos puxa o lustro ris de ferro. Que administração! que matoadas com lin~ua de palmo e mais 
ao colarinho e aos punhos de tal modo admiração! aquilo sim, é que era exem- 40 por cento nos IÕgares dos eletricos 
que dispensamos espelho, pois a eles . . ------------------------­
nos miramos como ao mais límpido aomadeiras twessem q_ue fazer? não e~- A Car6chinha 
cristal amalgamado. Sim: no pescoço gomando - porque o 1dea_I _sena abolir 
Já não traiemos aquela coleira tesissi- a goma tambem dos pe1hlhos - masl 
ma e lustrosa que era o nosso orgulho, pas~ando-a apenas a _forro. . 
nem nos pulsos aqueles canudos du- Eis porque nos resignámos. fac1lmen- 1 
ros como chifres e igualmente polidos, te com a gréve ~as engomade1ras e por­
que lhes davam uma importancia sem que nunca ma1s ~saremos roupa _de 
igual. Em vez de tão formosos apendi- goma, lançando assim~ moda nçs meios 
c~s camisários (um neologismo lá de elegantes, onde ha mmto é arbitro o 
vez em quando dá grande esmalte ao 
que se escreve) usamos agora o cola- J. Neutral. 
rinho mole como uma tripa antes de • 
e11chida, isto é, antes de convertida em 
chouriçl), e os punhos frouxos como 
papel amarrotado. Não se imagina o 
desgosto que o facto nos produziu nos 
primeiros dias, a vergonha, até, de que Por muito que nos custe e não sa­
andámos possuídos por nos vermos bemos, de nojo, como a contemosl­
obrigados a aparecer em publico de tal temos obrigação de dizer ao leitor que 
maneira despolidos. J tire os piolhos e os de sua ex.m• fami-

Desgosto e vergonha, sim, mas em milia, se lhe quer bem. 
breve praso atenuados, pouco a pouco! O sr. Ricardo Jorge, que ja andava 
desvanecidos e, no momento de escre-1com a pedra no sapato, reconheceu que 
vermos estas linhas,desaparecidoscom- a epidemia do tifo no Porto era causa­
pletamente. Aos motivos de orgulho em da pelo piolho, que veiu lançar um jus­
que falámos foram-se pouco a pouco ti ficado susto em todo paiz, porque to­
contrapondo os seguintes factos: o á- do o paiz-para que oculta-lo?-é pio­
vontade do pescoço, não sentindo a lhoso. 
aspereza do bordo do colarinho; a eco- Dois casos, entre milhões, vistos por 
nomia do engomar; a supressão do in- estes que a terra ha de comer: no Por­
comodo de estar um quarto de hora a to, ao meio dia, num banco da Cordoa­
mortificar os dedos para encaixar os ria, o jardim mais concorrido da cida­
botões em casas fechadas pela goma; de, vimos uma mulher a tirar pitadas 
as respetivas economias de tempo e de de piolhos da cabeça, pelo tacto ... 
paciencia; identicas vantagens quanto ! -E em Lisboa? dirão os senhores 
aos punhos; etc., etc. portuenses, indignados porque a medi-

Ora estes proveitos não compensa- cina não esteve com cerimonias. 
rão suficientemente a falta de janotis- Em Lisboa, respondemos nós, vimos 
mo que, de mais a mais, não tem mais ha tempos, tambem pelo meio dia, sen­
razão de ser do que o janotismo con- tada uma mulher nas escadinhas da 
trario, isto é, aquele que considerasse egreja dos Martires, ali ao Chiado: nos 
distinto o trazerem-se colarinho e pu- joelhos da mulher poisava a cabeça 
nhos moles, não engomados? Cremos d'um garoto e na cabeça do garoto ela 
bem que sim e mais cremos que nada se caçava intrepidamente, estoirando em 1 
perderia com um radicalismo mais fon- seguida a caça entre as unhas dos dois 
do, suprimindo de vez os colarinhos e polegare!'. Entretanto passeavam, de 
os punhos postiços. Em que perderia a olhar benevolo, os srs. agentes da lim-
comodidade e a estetica? Em coisa ai- peza publica... l 
guma, está-se a vêr. Ficaria a camisa, Cá e lá muitos piolhos ha, ricos fi-
por medida de asseio e para que as en- lhos! 

Tenho ha tempos por visinha 
Uma bonita pequena 
A quem chamam Carochinha 
Por ter a cara morena. 

Por outro nome é que já 
A não conhece ninguem: 
E' carócha para cá, 
E' carócha para alem, 

Chegando as coisas a ponto 
De ela julgar-que lembrança!­
Que é a carócha do conto 
Que nos contam em criança. 

E por isso a tal menina 
Desdenha quem a requesta, 
Torce o nariz, faz-se fina 
E diz de todos: «Não presta!» 

Oxalá que por azar 
Ou por justa punição 
Ela não venha a casar 
Com algum João Ratão 

E quando voltar da missa 
O não veja na caldeira 
Cosido com hortaliça, 
Chispe, feijão e orelheira. 

Então é que ela, coitada, 
Com a morte do marido, 
D.á o diabo á cardada 
Por não me ter escolhido! 

Porquinho da lndla. 



TEATRADAS I 

Carta do "Jerolmo" 
Crida Zefa 

Nlln te tanho escrevido á mais tem­
po purq11e tanho istado á ispera dos 
çelos das cartas costarem 55, com o fim 
de açim cumtriboir para matar u défi­

cede; nam cei çu decreto já çaiu, mas 
pello çim pello não esta vai já com os 
55 da orde. 

Ja aim deves ter oivido alumiar que 
çe arrepresenrou á dias nu triato Nas­
sional uma pessa munto grande xama­
da 11 Siume, orjinal da sr.• D. Ma­
fralda Albiquerque que tamem acinal 
Ruben de Lara, prá jente nan çaber ce é 
orne ce é mulher, mas afinal vêce pel­
la pessa que é mulher purque um ornei 
não era capaz de mandar matar a sr.• 
D. Maria Pia, como ela mandou pela 
sr.ª D. ógusta Curdeiro que paça a 
cer ógusta Carneiro i carneiro bra\lol 
em Vez de Curdeiro manço. 

O SECULO COMICO 
-3-

EM P-OCO qJ 
A B ONECA 

Por mim não sei de mais bonita festa 
Que a da boneca, ha pouco inaU!furada; 

11 Quantas recordações, 6 petiazda, 
1 !~\ Ela me traz d mente, ao fazer d'esta! 

~ >-.....__ Twe, uma em pequerrucho; era modesta 
\ ..::._":>'V' Mas nem princesa, imperatriz ou fada 
~ Foi pelos S€us vassalos mais amada, 

Apesar de plebeia manifesta. 

Tive, depois d'aq!tela, mafs d'um cento, 
Perfeitas no vestir e na figura, 
Com alma, vida, fala, sentimento, 

Mas nenhuma, p<>r minl1a desventura 
Valia a que não tinha movimento 
E era feita de trapo e serradura ... 

lntllo lá vai u que é u Siume: achando-
ce osr. ógusto de Mello munto desgos- ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
toso cum a çua fal!a de Vós alembrou- Premera: a O. Imilia Çarmento rapar de Lisboa, ilustrando-o a cada passo 
cede_ ce urdenar 1 fesce padre, ~nas u bigode. com explicações sobre o que ele ia 
ce avia _de curtar as relasões com Je~- Sigunda: 11 Pato ir para a capueira vendo: monumentos, museus, costu­
te de triato! para ceu descanso, nã ci· ás 8'/i da noite i çó çair á meia noite, mes, belezas naturaes, de., etc. 
nhora: ~ont~nua a darce com todos oslcando a pessa istiver acabada. E', pois, um livro que todas as 
atores 1 atrizes, de modo q~e tem de Terceira: 11 Erico Braga aprender mães devem adquirir; lê-lo aos filhos 
o~ gr!lmar a touda a ora. E ª D. M~- çavalidade, para çaber tratar cum ci- poupa-lhes muito trabalho, que ela 
na f>1a a cunfeçar-lhe que t~m uma fi- nhoras i não julgar lá por çer cavaleiro prevê sabiarnente pela curiosidade dos 
lha 1 que anda !"unto apuqu1_ntada P.ur tórumaquico que toudas ção vacas. pequerruchos. . . . . 

Belmiro. 

c.ósa du prused~~ento de ela, é a dita Quarta: a D. O'gusta aparser mais fi via sinuosa, de Aqu1hno R1be1ro. 
filha-a D. lm1ha Çarmento-a qué- vezes in sena i não ce impurtar cu ma· -Ainda não tiv~mos tempo de ler es­
charce de que u marido é munto bru- rido não vá pra cal.a purque quem tem te romance, mas não queremos demo­
to; é a. O. ógus~a Cu~dero a dezerl~ um marido d'aqueles istá livre d'uma jrar a feliz noticia do seu aparecimento 
cu mando de .ela idem 1 que ele ~ão vai pinhora. pela al ta consideração em que temos o 
a casa~ 15 dias porque se ati,ra de Quinta: Us artistas lá du triato não1

1
seu autor, incontestavelmente um dos 

gr~r:de 1 á f~ranseza, á çupradita D. dezerem mal da pessa, até in antes de literatos mais completos da nossa ge­
fm1ha; e pu.r iço conçumato esde; é º lela çubir á sena. ração. De antemão podemos assegurar 
Pato Mumz a cuntarle que em ra- 'E cumo á falta de ispasso não cunti - que se trata d'um livro na acepção 

nüo mas munto mais tinha a dezer, melhor da palavra. 
cem dechar de fazer á ótora a justissa 

"~ de asentoar que tem talento. qui is-
. "-. creve bem i que para a oi t_ra vez amos- O Morques grego 

1
)\ trece com us mtrepetes mais Ruben que 

Mafralda, isto é, mais orne que mulher, . 
0 

1 purque aquilo não vae cum falinhas Não sabemos se teem conhecimento 
~ ~ douces mas cum tesura. de que o Marques ~ u!" barr!l em gre-

J Adeus Zefa, inté cando calhar que go. Pois é. Em lahm Já ele hnba dado 
eu ó fazer d'esta inda não istou em provas, que em pu-

~ ./ greve grassas a Deus i te mando mun- bl i co exposemos;- .,_ 
r tos bejos açim cumo á piquena e ós quanto a grego vão ' 

nossos bacros. Teu inté ó dia de juizo. \lêr. ~· ~ 
N'um grupo de : • \}/,. 

jerolmo. amigos alguem faz 
paz gustou muito da alludida Pia; emprezarío do Paulileama referencia a um ca-
etc., etc. de Pêras-Rui11as valheiro que não es-

Ora o Pato que tamem é médeco re- tá presente e que 
seita ó Melo que invite as cumuções; e não é tido por ati-
vae de ai u que acontesse? é cu Melo U Li · b LI S lado. 
grassas a Deus nu 4.º ato istá já bon YrOS, YrlD OS e Yl'BCO Um dos do gru-
dos axaques i dos 80 anos apezar de . ~ não se lembra do 
mil cumuções, u que mostra cu Pato ]>o/ichinelo em .Cisboa, por D. Em1· tipo. . 
como médeco é da forsa du Pato como lia de Sousa Costa.-Esta senhora, que O M~rq~es, mm· 
ator nesta pessa: tomou voluntariamente o encar~o de to explicativo: 

-'E a pessa é boa ó má? prégunta- educar as crianças-a vêr se no fotu- -E' aquele su-
rás tu. ro não são as criaturas malcriadas que jeito com a cabeça 

~) A pessa, crida Zefa, só presisa das todos somos-foi á ltalia buscar o me- m!Jito grande.. . Por outra, um que é 
Í ceguintes modeficações : nino Polichinelo e passeou-o pelas ruas m1crocefalo. 
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MANECAS E A QUADRILHA D() OLHO VIVO 
18.0 ,r:iarte 1. º Episodio 

A MACACARIA 

(Continuação) 

1. -O macaco encarregado das observações peris­
copicas a bordo do submarino reconhece que se 
apro-xima Hm caça-minas inglez. 

5.-E os oficiaes inglezes veem com surpreza 
que o submarino é portuguez, pois que o Manecas 
apressara-se a arvorar a respétiva bandeira. 

5.-0s oficiaes são convidados a passar a maca­
caria em revista, o que fazem assombrados pela 
inteligencia dos macaco~ ' 

---:.,~~- -
__, --:,:::: . ---­-::::::....- -----...., . 

2.-Por seu turno no caça-minas avista-se o pe­
riscopio e logo tem ordem de parar por causa das 
moscas. 

4.-E' convidado o Manecas a ir a bordo do caça­
minas, onde o comandante inglez lhe presta homena­
gem. 

. ' . . .. .. -

6.-Por fim, os dois comandantes teem uma con­
ferencia, de consequencias incalculaveis, como bem 
se póde calcular. 

(Continua). 


